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Apostila  1  -  Gabarito  (Final)
30) O título tanto pode remeter à palavra mentir, quanto ao fato de as unidades que o compõem terminarem

com o sufixo -mente.
31) 
a) As unidades do texto, em sua maioria, foram formadas com o acréscimo do sufixo adverbial -mente.

Esse processo é denominado sufixação.
b) O eu lírico ressalta a todo momento o modo como se dão suas ações e as de sua amada.
32) O eu-lírico ama e não é correspondido. As ações do eu poético mostram devoção, idealização,

diferentemente das de seu interlocutor.
Exercícios de sala
33) No quarto verso, ocorre a mudança do foco narrativo e o que indica essa mudança é o pronome mim.
34) O uso dessa conjunção indica que ele estava acostumado a receber muitas coisas (o dinheiro com que

o pagavam, retrato 3x4...), exceto cartas de amor.
35) A carta do eu lírico foi veiculada em rádio, porque alguém a musicou.
36) Há uma intertextualidade quando os versos 17, 18, 19, 20 e 21 contemplam trechos da carta recebida.
37) Eu caso contente / Papel passado e presente / Desembrulhado, vestido / Eu volto logo me espera /

não brigue nunca comigo / Eu quero ver nossos filhos / O professor me ensinou fazer uma carta de amor
Exercícios de sala

39) Sim, o vocativo estaria expresso no primeiro verso em meu amor, mas o remetente não se encontra explicitado.
40) A carta traz as desculpas do eu lírico à sua amada, a confissão de amá-la apesar de ela não se mostrar

ainda tão apaixonada (ela tivera apenas entusiasmo).

41) A

42) 
a) O escritor mostra que mesmo as coisas por vezes vistas como simples por muitas pessoas possuem

muito valor para ele. Assim, mostra que quaisquer lembranças que o seu amigo pudesse lhe mandar do

norte lhe seriam verdadeiras preciosidades.
b) Sentimentalismo é uma palavra formada por sufixação.

c) A palavra bairrista carrega o seguinte significado: Pessoa que defende com vigor sua terra natal, tratando, por vezes, com desdém os outros lugares. Portanto, Mário de Adrade mostra que sabe apreciar os lugares que não são sua terra natal.

.

Exercícios propostos

47) a) aglutinação        b) abacaixinha
48) A   49) A   50) A   51) C   52) E   53) E   54) D  55) D   56) C   57) A   58) E   59) E

60)
a) eclesiafobia (ECLÉSIA: igreja; FOBIA: medo, horror, aversão).

b) oftalmocida ou cidaoftalmo (OFTALMO: olho; CIDA: que mata).

c) cacófilo ou filocaco (CACO: mau; FILO: amigo).

d) pedófago ou fagópedo (PEDO: criança; FAGO: que come).

e) drogapato (DROGA: remédio; PATO: doença)

61) C   62) A   63) A   64) B   65) D   66) B   67) E  68) B   69) E   70) C   71) E   72) C   73) B   74) B  75) C   

76) B   77) B   78) B   79) E   80) D   81) D
82) “passei os anos de pequenice, que pai e mãe perdi no gosto do primeiro leite...” – Por meio desse trecho, é possível afirmar ainda que o narrador ficou órfão cedo, quando ainda era criança.

83) O autor caracteriza as autoridades como grosseiras e trata-as de modo pouco educado também.

84) lobisomem: composição por aglutinação

      linguarudo: derivação sufixal

85) Marketing = estrangeirismo

• Marqueteiro e marquetear = estrangeirismos (marketing sofreu adaptação a Língua Portuguesa e passou por processos, já nesta língua, de derivação sufixal)

86) 
a) A palavra “perfeição” significa, de acordo com o Aurélio, “o máximo de excelência a que uma coisa pode chegar”, “a ausência de quaisquer defeitos”. O termo “aperfeiçoamento” se refere ao ato de tornar perfeito. A relação de sentido, portanto, é de redundância. Nessa perspectiva, em sentido literal, o que já é perfeito não poderia ser aperfeiçoado. Na construção da mensagem publicitária, contudo, explora-se expressivamente

a quebra da lógica, para sugerir que a montadora do Tucson 2010 consegue até mesmo o milagre em termos de perfeição.

b) A palavra “perfeição” funciona como base para a formação do verbo “aperfeiçoar”, por derivação parassintética  (agregação simultânea do prefixo e do sufixo). “Aperfeiçoar”, por sua vez, serve de base para formar o substantivo “aperfeiçoamento”, por derivação sufixal.

87)
 a) No Art. 1.548, o casamento é considerado inexistente, isto é, sem efeito, desde que ocorram as condições arroladas. Já no Art. 1.550, o casamento é passível de ser tornado sem valor, desde que solicitado e observadas determinadas condições. Essa diferença é produzida pelo acréscimo do sufixo ‘–ável’ (que tem o sentido de possibilidade de praticar ou sofrer uma ação) ao verbo anular. Com isso, anulável tem o sentido de

 “aquilo que pode ser anulado”, implicando assim a possibilidade de realização de um processo. Já em nulo, a ideia de processo inexiste, pois o seu sentido é de um evento sem validade. Portanto, conforme o Art. 1.548, o casamento não se realiza juridicamente; pelo Art. 1.550, o casamento é dado como realizado, porém é passível de anulação.

b) Diferentemente de infringência, palavra formada a partir de infringir por meio do acréscimo do sufixo –ência (que transforma um verbo em substantivo), incompetência apresenta um processo suplementar, já que inexiste o verbo incompetir. O verbo competir recebe igualmente o sufixo -ência e, posteriormente, a palavra formada (competência) recebe o prefixo in-, fornecendo o sentido de ‘ausência de competência’. Espera-se que o candidato seja capaz de perceber a relação entre competência, incompetência e o verbo competir (que, nessa relação específica, tem um sentido associado ao de atribuição, menos usual do que aquele associado a rivalidade e competições). Não se espera, por outro lado, que o candidato faça qualquer consideração de ordem etimológica sobre fring– como um eventual radical latino. Como falante da língua, ele dispõe do conhecimento sincrônico de que fringir não é um radical de verbo existente. (Não se cobrará o uso

de metalinguagem).

88) 
a) Sufixação, através do acréscimo de um morfema formador de verbo.

b) Significa falar o que ele pensa, não fugir às perguntas.

89) 
a) A forma verbal “lularam” significa passar para o partido de Lula (ex-presidente do Brasil), ou seja, apoiar Lula.

b) Seria um neologismo. O recurso usado para se criar esse neologismo é conhecido com o nome de derivação sufixal: lula + ar = lular

90) E – C – C – E

91) 
a) O termo zanga é formado por redução (zangão, zangar) e tlin-tlin-tlin-tlin por onomatopeia.

b) No contexto, a conjunção “Desde que” assume sentido de condição. Em sentido diferente, pode ter valor temporal: “Desde que o visitei, fico pensando em suas considerações sobre o problema”.

92) 
a)O título “Boitempo” informa que a trajetória do tempo — manhã, tarde e noite — não é definida pela trajetória do sol, e sim pela relação do homem com o gado bovino.

b) O processo de formação de “boitempo” é composição por justaposição.

93) 
a) “Imundo Animal” remete a “Mundo Animal”, famosa série que apresenta o comportamento dos animais em seu habitat. Em “Imundo Animal” Angeli faz uma paródia, ironizando o homem público, o político sujo no pior sentido da palavra.

b) O processo de prefixação pode ser constatado no termo imundo, formado por i (negação) e mundo (adjetivo, puro, limpo). Pode-se ainda pensar que o processo de prefixação refere-se a toda expressão “mundo animal”. O i- “mundo animal” significaria uma negação do mundo animal, ou seja, uma negação do natural que, no caso, remete ao mundo dos políticos.

94) O j da palavra lisonjeado se justifica pelo fato de o verbo lisonjear ser formado a partir do substantivo lisonja. Já o g de margeado se justifica pelo fato de o verbo margear ser formado a partir do substantivo margem.

95) 
a) Em “inenarrável”, o prefixo de negação “in-” confere ao termo uma carga semântica de algo indizível, de algo que não se pode explicar. O mesmo acontece com “dis-”, em “disfarçar”, que na relação de sentido sugerida no poema, também pode ser entendido com um valor negativo. Desta forma, no neologismo “farçar”, o sentido é de algo que se torna claro, que pode ser dito, em oposição a “disfarçar”.

b) Nessa homenagem póstuma, Drummond faz um exercício de intertextualidade estilística: “inenarrável” forma-se por derivação prefixal e sufixal (in(e) + narra + vel), ao passo que “farçar”, no contexto, origina-se de “disfarçar”.Se “disfarçar” equivale a tornar oculto, “farçar” relaciona-se ao que está evidente, claro. Dessa maneira, “farçar” estabelece uma oposição semântica com “inenarrável”, criando-se uma antítese entre ambas as palavras.

96)
a) classes gramaticais anteriores: pronomes interrogativos; posteriores: substantivos.

b) recurso gráfico: aspas; recurso linguístico: uso do artigo.

97) São onomatopeias as expressões fiu-fiu e nhamenhame, pois elas imitam os sons das ações a que se referem.

98) As palavras são “sobremesariano” e “desaniversário”. A primeira é formada a partir do processo morfológico de sufixação (sobremesa + iano), como acontece em “vegetariano” (vegetal + iano). A segunda é formada pelo processo de prefixação (des + aniversário), como em “desculpar” (des + culpar), por exemplo.

99) 
a) Os processos de formação utilizados foram composição por justaposição e derivação sufixal.

b) Os observadores criaram um neologismo que não vai além do nível descritivo superficial porque eles não conseguiram alcançar um conhecimento aprofundado, conclusivo a respeito do povo de Ossevaolep.

100)
a) Inconvivível diz respeito a algo com que não se pode viver junto.

b) A segunda frase poderia ser traduzida claramente como: a inflação aumentou pouco. A terceira frase, do seguinte modo: se a inflação aumenta um pouco, atitudes são tomadas para que ela não aumente ainda mais.
101.   C





























































































































































































































































































